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Desde o início de 2026, a Câmara Técnica 
do CBH Maranhão-DF vem discutindo o 
Plano de Aplicação Plurianual e o Plano 
Orçamentário Anual, e a 10ª reunião da CT, 
prosseguiu com os debates. 

Ao longo da semana do dia 23 de abril, os 
membros ajustaram a planilha, buscando 
integrar as ações e aperfeiçoar as metas a fim 
de adiantarem o debate durante a reunião da 
CT.

O Plano de Aplicação Plurianual, que 
está em elaboração, define valores para os 
seguintes fins: Gestão dos recursos hídricos, 
segurança hídrica, saneamento ambiental 
e conservação e proteção dos recursos 
hídricos. Durante a reunião, foram finalizadas 
as discussões sobre instrumentos de gestão, 
articulação e fortalecimento institucional, 
comunicação e mobilização social, todos 
dentro do Programa de Gestão dos Recursos 
Hídricos. O comitê também deve pensar em 
parcerias com órgãos gestores e entidades 
para potencializar as atividades e ações do 
CBH.

 A secretária-geral do CBH Maranhão-DF, 
Patrícia Vals e Silva, esclareceu que por não 
ter um plano de bacia, que ajudaria a nortear 
a elaboração do PAP e POA, o comitê deverá 
focar em estudos e dados sobre a bacia, e 
poderá posteriormente ajustar suas planilhas 
quando o comitê tiver seu Plano de Bacia.

O Plano de Gerenciamento Integrado 
de Recursos Hídricos do Distrito Federal 
(PGIRH/DF) é o principal instrumento de 
planejamento e gestão da água no DF e está 
em fase final de revisão. Com a atualização 
do PGIRH finalizada, a Adasa seguirá com o 
planejamento de contratação dos Planos de 
Bacia do CBH Maranhão-DF e CBH Preto-DF, 
previsto para 2026.

Durante a reunião também foi aprovada a 
síntese da 9ª reunião da CT.

de Trabalho do GTEA e da Câmara Técnica 
para 2026. Também foram aprovadas as 
sínteses da 7ª e 8ª reunião da Cãmara Técnica.

Câmara Técnica prossegue debate sobre o PAP/
POA
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Durante cinco dias, representantes do 
governo, usuários de recursos hídricos, 
organizações civis, universidades, ONGs e 
especialistas discutiram as alternativas para 
a gestão da água no Brasil no 3º Fórum Brasil 
das Águas.

O evento, que ocorreu em São Luís 
(MA) nos dias 4 a 8 de maio, foi marcado 
pela ampliação do diálogo e pela troca 
de experiências, ressaltando a relevância 
da colaboração entre os participantes na 
gestão dos recursos hídricos, e assim para o 
aprimoramento de todo o sistema.

Integrantes dos comitês de bacias 
do Distrito Federal (CBH Maranhão-
DF, CBH Paranaíba-DF e CBH Preto-DF) 
acompanharam os debates sobre segurança 
hídrica, mudanças climáticas, uso racional da 
água, reuso, inovação tecnológica, regulação e 
financiamento de obras e serviços.

A representante do CBH Preto-DF, Marina 
Lopes, destacou aspectos importantes 
do evento, incluindo a promoção do 
fortalecimento da gestão local, a urgência 

de aprimorar a comunicação de forma clara 
e acessível para aumentar a participação 
social, além da busca por soluções práticas, 
em vez de meramente teóricas, para 
assegurar a diminuição das desigualdades 
no acesso à água, na qualidade de vida e na 
sustentabilidade dos recursos.

A troca de experiências e a possibilidade 
de fortalecimento e integração das ações 
dos comitês de bacias foi destacada pela 
coordenadora do GTEA do CBH Paranaíba-
DF, Carmen Correia, que ainda pontou a 
centralidade da água nos debates sobre 
ciência e sociedade.

Mudanças climáticas, segurança e 
sustentabilidade hídrica no 3º Fórum Brasil das 
Águas
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O coordenador do GTEA do CBH Maranhão-
DF, Cláudio Odilon, destacou a importância 
dos projetos direcionados à juventude, que 
buscam renovar e aumentar o engajamento 
dos comitês, como por exemplo os Comitês 
de Bacias Infantojuvenis, implantados do 
Maranhão, além de projetos de educação 
ambiental implantados várias regiões do país.

O 3º Fórum Brasil das Águas é promovido 
pela Rede Brasil de Organismos de Bacias 
Hidrográficas (Rebob), formada por 
representantes de consórcios de municípios, 

comitês de bacias hidrográficas, associações 
de usuários, agências de bacia e outros órgãos.

PAP/POA: Segurança Hídrica e Saneamento 
Ambiental são temas da 11ª reunião da Câmara 
Técnica

Em mais uma reunião, a Câmara Técnica 
do CBH Maranhão-DF se reuniu buscando 
avançar nas discussões sobre o Plano de 
Aplicação Plurianual e Plano Orçamentário 
Anual. O objetivo é alinhar os programas, 
ações e orçamento às necessidades e 
realidade da bacia.

A reunião priorizou na temática da 
Ampliação do Conhecimento da Área de 
Estudo o aperfeiçoamento do monitoramento 
hidrológico e de qualidade da água superficial 
e subterrânea e o incentivo às estruturas 
de turismo e lazer existentes na bacia do 
rio Maranhão no DF. Já no Programa sobre 
Saneamento Urbano e Rural, o foco foi nas 
melhorias no abastecimento de água e 
sistema de esgoto sanitário e no programa 
Gestão de Riscos e Uso Eficiente da Água 
relacionado à Segurança Hídrica, destaque 

para o acompanhamento junto aos órgãos 
responsáveis pela Gestão de Riscos e 
Gerenciamento de Crises Hídricas na bacia, 
buscando ajustar o texto com os entes já 
envolvidos na temática.

Durante a reunião, a representante 
da Comunidade Bonsucesso, Alissandra 
Vaske, verbalizou interesse em compor a 
Câmara Técnica do Comitê que seguirá para 
aprovação da plenária. Também foi aprovada 
a síntese da 10ª reunião da CT.
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35ª Reunião Extraordinária destaca preocupação 
com impactos da mineração na região da bacia

Com foco na atividade mineradora na 
região da Bacia do rio Maranhão no Distrito 
Federal, o CBH Maranhão-DF realizou sua 35ª 
reunião extraordinária no dia 12 de maio. 

A atividade vem despertando preocupação 
da população local, especialmente após 
a realização de audiência pública que 
apresentou e debateu Estudo de Impacto 
Ambiental (EIA) referente ao projeto de 
extração e beneficiamento de rocha calcária e 
argila em jazidas minerais situadas na Região 
Administrativa da Fercal. O estudo precede 
uma solicitação de licenciamento ambiental 
para ampliação das atividades na região. Na 
ocasião, a Associação Mel da Terra fez uma 
explanação sobre os riscos da expansão da 
atividade na região, principalmente para as 
nascentes.

O presidente do CBH Maranhão-DF, Marcelo 
Benini, afirmou que a mineração é principal 
atividade econômica na bacia, e que o comitê 
reconhece a importância socioeconômica 
para a região, mas é preciso cautela, pois 
a atividade mineradora pode representar 
potencial poluidor hídrico.

Em março, o CBH Maranhão-DF elaborou 
um ofício à Adasa, sugerindo alterações 
no Plano de Gerenciamento Integrado de 
Recursos Hídricos do Distrito Federal (PGIRH/
DF) que em seu documento em fase de 
finalização, não faz referência às indústrias de 
cimento e seus impactos na região da bacia.

A representante do Mel da Terra, Zaira 
Moutinho, lembrou que a associação já convive 
com a atividade mineradora há anos, mas que 
é preciso avançar na busca por informações 
mais precisas sobre licenciamentos, outorgas, 
vazões, na região, pois algumas comunidades 

já sofrem com a falta de água.

Ela criticou ainda a morosidade e 
ineficiência dos órgãos públicos na 
disponibilização de dados precisos à 
sociedade, dificultando o processo real de 
participação e controle social.

Em resposta aos questionamentos sobre 
outorga, o representante da Adasa, Saulo 
Luzzi, esclareceu que a agência não analisa a 
atividade econômica durante o processo de 
concessão de outorga e, sim, a disponibilidade 
hídrica local e regional, e que no caso da 
mineração, a água não é um insumo do 
processo produtivo direto. Ele esclareceu que 
alguns dados do site da Adasa, referentes à 
outorga estão incorretos, mas que já estão 
sendo corrigidos para uso da população.

O representante da Caesb, Flávio 
Gonçalves, informou que a companhia faz 
duas captações na região, com vazões 
variáveis, e que não há registros de 
interferência das atividades mineradoras nas 
captações.

O comitê deve convidar os órgãos 
responsáveis para apresentação na próxima 
reunião plenária.

PAP/POA

A secretária-geral do CBH Maranhão-DF, 
Patrícia Valls e Silva, informou que a Câmara 
Técnica tem trabalhado na elaboração do 
Plano de Aplicação Plurianual de 2026 a 
2030 e o Plano Orçamentário Anual de 2026. 
Com foco de atuação na parte de projetos, 
subprojetos, programas, metas e ações do 
PAP. Com a finalização dessas planilhas, a CT 
partirá para a especificação orçamentária.
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Aprovações

A plenária aprovou a minuta de deliberação 
para alteração do limite máximo de membros 
da Câmara Técnica e a entrada da Associação 
Bonsucesso na CT.

Além da ata da 43ª Reunião Ordinária, 
a plenária aprovou também a entrada do 
Brasília Ambiental no Grupo de Trabalho de 
Educação Ambiental do Comitê.

Presidentes dos 
Comitês distritais 
ministram aula 
para alunos do 
ProfÁgua.

Como parte do programa de palestras da 
disciplina de Governança e Regularização da 
Água, do Mestrado Profissional em Gestão e 
Regulação de Recursos Hídricos (ProfÁgua), 
os presidentes do CBH Maranhão-DF, Marcelo 
Benini, do CBH Paranaíba-df, Alba Evangelista 
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Comitês Distritais participam de visita à Fazenda 
Malunga

Como parte do programa de palestras da 
disciplina de Governança e Regularização da 
Água, do Mestrado Profissional em Gestão e 
Regulação de Recursos Hídricos (ProfÁgua), 
os presidentes do CBH Maranhão-DF, Marcelo 
Benini, do CBH Paranaíba-df, Alba Evangelista 
Ramos e do CBH Preto-DF, Gilmar Batistella 
ministraram uma aula para os alunos nesta 
sexta-feira (15), na Agência Nacional de Águas 
e Saneamento Básico.

A convite do professor Antônio Nobre, da 
FUP/UnB, a atividade foi uma oportunidade 
dos comitês dialogarem com os alunos sobre 
o funcionamento do Sistema Nacional de 
Gerenciamento de Recursos Hídricos (Singreh), 
o papel dos comitês, os instrumentos de gestão 
da lei 9.433/97 e da lei distrital 2725/2001 e o 
andamento da Cobrança pelo uso da água no 
Distrito Federal.

Ao final, palestrantes e alunos debateram 
sobre a gestão das águas e seus desafios 
futuros.

Além do presidente Marcelo Benini, também 
estiveram presentes os membros Rodolfo 
Siqueira, coordenador da Câmara Técnica e o 
professor Tibério Leonardo Guitton.

No dia 21 de Maio, membros dos comitês 
de bacias do Distrito Federal (CBH Maranhão-
DF, CBH Paranaíba-DF e CBH Preto-DF) e 
convidados participaram de uma visita técnica 
à Fazenda Malunga, na região do PAD-DF.

A Malunga é uma das maiores fazendas de 
orgânicos do país.

Durante a visita, os presentes conheceram 
a propriedade e acompanharam explicações 
sobre o processo de produção da Fazenda.
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Câmara Técnica retoma debate sobre o PAP/POA
Dando prosseguimento a elaboração do 

Plano de Aplicação Plurianual (2026-2030) e o 
Plano Orçamentário Anual, a Câmara Técnica 
do CBH Maranhão-DF finalizou, durante sua 
12ª reunião, a organização das planilhas com 
programas, subprogramas, ações e metas 
prioritárias na bacia, referentes ao PAP.

Durante a reunião, foram debatidos os 
programas de conservação e proteção dos 
recursos hídricos e gestão administrativa e 
apoio técnico. Entre as ações propostas estão 
a articulação com a ANA e os entes do sistema 
para implementação do Projeto Produtor de 
Águas, participação no Comitê Gestor das 
Áreas de Proteção de Manancial (CGAPM), 
monitoramento dos empreendimentos com 
impactos significativos nos recursos hídricos. 
Também fizeram ajustes na parte dos 
instrumentos e incluiu uma nova finalidade 

referente a Gestão Administrativa.

A Câmara Técnica agora aguarda o 
retorno da Adasa com envio dos valores já 
arrecadados com a cobrança e a previsão 
de arrecadação futura, para finalização das 
planilhas. A instância ainda vai debater o POA 
para 2026. Ainda, foi aprovada a síntese da 11ª 
reunião da CT.
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Presidente do CBH Maranhão-DF é um dos 
homenageados em sessão solene na Câmara 
Legislativa

Em sessão solene na Câmara Legislativa 
do Distrito Federal diversas personalidades 
do passado e do presente que fazem parte do 
patrimônio histórico e cultural da capital foram 

homenageadas, no dia 12 de junho.

 O presidente do CBH Maranhão-DF, 
Marcelo Benini, foi uma das personalidades 
da sociedade civil laureadas com a moção de 
louvor pelos serviços prestados a construção 
da história, da cultura e da educação do 
Distrito Federal. Na ocasião, ele agradeceu 
a homenagem, convidou a população a 
conhecer a região nordeste do Distrito Federal 
e se engajar na defesa de Águas Emendadas e 
entorno.

 As moções de louvor e aplauso foram 
entregues a diversas personalidades, 
instituições e organizações, como o coletivo 
Guardiães de Águas Emendadas, que atua 
em defesa do cinturão verde e as zonas de 
transição ao redor da unidade de conservação 
Águas Emendadas.
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CBH Maranhão-DF visita sítio Titara

Dando andamento à organização do 
Festival de Turismo e Aventura da Bacia do 
Rio Maranhão no Distrito Federal, membros 
do CBH Maranhão-DF realizaram, no dia 19 de 
junho, uma visita de campo ao Sítio Titara.

 Logo na chegada, os membros foram 
recepcionados com um café da manhã 
preparado com produtos produzidos no local.

A visita ajudou o comitê a alinhar detalhes 
para o Festival, conhecer as atrações e a 
infraestrutura para abrigar o evento que 
acontece no final de agosto.

O sítio Titara fica em uma quádrupla divisa, 
pegando, no DF, as Regiões Administrativas 
de Brazlândia e Sobradinho II e, em Goiás, os 
municípios de Planaltina e Padre Bernardo, 
conectando o Distrito Federal e Goiás.
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